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NOTAS.%
Consta-nos que tratam  

de fazer uma justificação 
para provar que o sr. Go- 
dofredo Fonseca e Arcilio 
Borges residem nesta ci
dade ou municipio.

Se aqui residissem e 
se houvesse meios de pro
va facéis, não iriam pro
curar prova com justifica
ção I

Escolhem qualquer ty- 
po sem consciencia, (inva
lido ou ebrio serve), para 
depor nessas justificações, 
note-se que fallamos não 
sobre essa, porque não 
sabemos quem são os de- 
poentes, mas até hoje é o 
que elles tem  feitcT e por
tanto é de suppor-se que 
os justificadores sejam do 
mesmo naipe da outra 
vez.

Ambos os nomeados 
pela lei, não podem ser 
vereadores nesta cidade, 
porque não residem na 
cidade ou municipio. A 
lei diz que para ser verea
dor de uma cam ara é pre
ciso que pelo menos seja 
residente 6 mezes antes 
da eleição na cidade ou 
municipio. Qual a pessoa 
honesta e que se preza 
que poderá ju ra r ou dar 
sua palavra que o sr. Go- 
dofredo Fonseca, etc resi
dem neste municipio.

Certamente que não 
existirá uma, a não ser 
um falsario ou perjuro. 
Ninguém ignora que ha 
oito annos mais ou me
nos mudou-se deste m u
nicipio para São Paulo, 
o sr. Godofredo Fonse
ca, e esbeleceu-se na ca
pital com casa de commis- 
sões, compra e venda de 
café, da qual era o geren
te  e socio solidario. O seu

contracto social archiva
do na Ju n ta  Commercial, 
é urna prova esmagado
ra para desfazer a dita 
justificação, de quererem 
provar a sua residencia 
neste municipio.

Poderia depois do in 
sucesso de sua casa, vol
ta r a residir no municipio, 
mas isso não se deu, pois 
sua fam ilia continuou e 
continua a residir na Ca
pital e s. s. tra ta  de reha- 
bilitar-se e liquidar os 
seus negocios, sendo para 
isso mais fácil a sua resi
dencia na capital do que 
na fazenda da qual é so
cio.

O ter uma propriedade 
em um municipio, não 
prova absolutam ente que 
esse municipio seja a re
sidencia official do pro
prietário. Procure em al
gum dos tabelliães algu
ma escriptura de compra 
e venda ou talvez procu
ração, que encontrará co
mo elle residindo na ca
pital.

Arcilio Borges, vão na 
Academia de Direito que 
encontrarão o seu nome, 
como estudante; assim, 
não pode residir nesta ci
dade e portanto não po
dia ser designado para 
vereador.

O egregio Tribunal que 
já annulou um reconheci
mento de poderes clandes
tino, feito a noite e em lu 
gar ignorado, não pode 
deixar de annular o se
gundo, porque em meia 
hora, não podiam ser avi
sados dois vereadores que 
residem trez leguas dis
tante da cidade, para com
parecerem em um a sessão 
que competia a outro ve
reador fazer a dita convo
cação, por ser o mais ve
lho conforme m anda a lei.

Os dignos ministros 
ponderando um pouco, 
verão que o empenho 
que fazem esses indivi
duos, de ser presidente 
etc, da Camara, quando 
não residem no munici
pio, é para fins inconfes
sáveis, e para procurar 
anarchisar o municipio e 
cavar a sua ruina.

H a nesta cidade casos 
verdadeiram ente interes
santes, como seja, ser ta- 
bellião em S. Paulo e ser

nomeado para terceiro 
supplente de delegado 
em Ytú ! !

Âo Léo
Ju ca  Luiz, conhecido 

pseudonymo de illustre 
plumitivo, escreveu algu- 
res : ”o Universo é o me
lhor jornal catholico do 
B rasil” .

Contra semelhante as- 
serto, data venia, nos re- 
bellamos, por isso que en
volve tem eraria exaggefa- 
ção e cruel injustiça... a 
menos que não seja aquil- 
lo um a troça de reclamo, 
dessas que se estampam  
na quarta pagina das ga
zetas.

Mas, neste caso, me
lhor fora ter dito—logo 
que ”o Universo era o me
lhor jornal do mundo... 
ou, levando ao cabo o vi
gor da hespanhoktda, ’’des
te mando e do outro e até 
dos possíveis”.... E n tre tan 
to parece que aquillo não 
era só reclamo, traduzia 
tambem um a convicção, 
e esse é o motivo de nosso 
humilde protesto. H um il
de mas valioso, por que 
repara crua injustiça.

Naturalm ente o illustre 
escriptor, para assentar 
aquella conclusão, prepa
rou com acurado empe
nho as premissas ; leu, já 
não dizemos todás, mas, 
a maior parte das publi
cações catholicas do B ra
sil, comparou naturalm en
te a efficiencia dellas, ob
servou a sym pathica ani
mação que lhes dispen
sam os Excellentissimos 
Bispos, e depois, m adura 
e prudentem ente affirmou 
—é a melhor folha do B ra
sil.—

Perdoe-nos porém o illus- 
trado Juc*a Luiz, a rebel
dia... tambem temos lido 
muitas publicações catho
licas, mensaes, quinzenaes, 
semanaes. etc. e por isso 
temos graves fundam en
tos, para não deixar pas
sar em julgado o asserto. 
Será possivel que «as Vo
zes de Petropolis» a «San
ta  Cruz» a «Ave Maria» a 
«Patria» o «Mensageiro» 
«O Mensageiro parochial» 
o «S, Carlos» a «Gazeta

do Povo» «A Estrella» o 
«Norte»... e tantos outros 
que vêm a luz em Minas, 
em Goyaz, em S. Cathari- 
na, em Curityba, no Rio 
Grande, no Ceará, em P er
nambuco, neste Estado 
etç. não sirvam  senão pa
ra pôr em foco o designa
d o — «Universo » ? Não, 
Juca Luiz não conhece, 
certamente, a im portancia 
da im prensa catholica bra
sileira, e por isso a tra ta  
com esse requintado des- 
dem.

A  verdade é que ha por 
ahi afóra sinceros e illus- 
trados catholicos, que luc- 
tam contra a indifferença 
geral, fazendo esforços so
brehum anos, para m anter 
um a folha seria, capaz de 
doutrinar, espalhando en
sinam entos extremes; e, 
só por sym pathias pes- 
soaes, não é justo depri
m ir esse trabalho heroico, 
tanto mais heroico quanto 
vae quebrar-se na rijeza 
do indifferentismo, e até 
incredibile dicta! do des
prezo de m uitos !...

Inda  ha pouco, o Epis
copado brasileiro em peso, 
felicitou um diario paulis
ta, valente paladino da 
religião catholica, aben
çoando-o com carinho pa
ternal; o clero e as asso
ciações catholicas da pro
gressista C a p i ta l ,  em 
união estreita com o clero 
e associações das cidades 
do interior, correram, num 
enthusiastico movimento 
de solidariedade juncar de 
flores o honesto recinto 
da tenda de trabalhos da 
«Gazeta do Povo»... da 
«Gazeta» modesta, e pe
quenina no formato, mas 
iuterm erata, forte, inven- 
civel, como invencivel é 
a verdade. E por tudo isso 
recommendou-a a seus 
diocesanos, o Arcebispo 
de S. Paulo. Tem eraria
mente exaggerado, exage
radam ente injusto, in jus
tam ente aggressivo, foi 
portanto, Juca  Luiz.

Mais patente se torna 
a injustiça do conceito, s* 
encararm os o criterio que 
norteou a penna de Juca 
Luiz. Ju lga elle que a vio
lencia da linguagem, que o 
atrevim ento nas expres
sões, que a dureza crúa 
dos vocábulos é signal de

valor, é estalão de supe
rioridade... Questão de 
tem peramento.

A  ironia fina, subtil, 
diaphana que corisca, zig
zagueando pelos escriptos, 
o humorismo elegante, 
nobrem ente malicioso, que 
estortega, até o sarcasmo 
pungente, que mordica, 
agradam, deliciam, encan
tam; mas, as graçolas 
aparvalhadas, as chalaças 
de feira, pesadas, rombas 
e desenxabidas causam té
dio. Temos ogerisa aos de
clamadores violentos; te 
mos horror á incontinen
cia de linguagem, sobretu
do nas gazetas catholicas. 
As invectivas, as diatri
bes, as objurgatorias de
m onstram  sempre fraque
za de raciocinio, ausencia 
de razão, carencia de pro
vas. Parece-nos que si um  
escripto desses caisse em 
mãos de um impio, este, 
com desprezo atiral-o-ia á 
cesta, proferindo estas pa
lavras: ”só disto mesmo
sãoJcapazes os inhibidos /...

O jornal catholico de
ve seguir outro norte, co
limando sempre a justiça 
e a verdade. Quer doutri- 
naíndo, quer combatendo, 
precisa respeitar-se, res
peitar seus leitores, res
peitar a santidade do ideal; 
do contrario, terá o ro tu 
lo, mas só isso, e o habito, 
diz o proverbio, não faz 
o monge. Deixemos as 
pasquinadas para os igno
rantes, para os idiotas, 
paira os catraeiros da im 
prensa, reparem os o des
lice que inadvertidam en
te cahiu do bico da penna 
do Juca  Luiz, aliás bom 
catholico e incapaz de 
pensadamente cometter in 
justiças. E agora, si lhe 
não for incommodo, a ju 
de-nos a saudar a im pren
sa catholica çle nossa que
rida patria, representada 
na valorosa ’’Gazeta do 
Povo” que com galhardia 
vem combatendo pro aris et focis.

Salve.
É L  E P E E .

P A R A  S. P A U L O .— Sei 
ram  p a ra  São P au lo  no  dia 
do corrente , os snrs. La 
Alves, dr. J o a q u im  M arra, 
t iáno  Novaes e E d g a rd o  P e r  
Mendes.
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Reparos... 
reparados

O ’ra ahi es tá  : a  jupe-culotte  
a  me collocar de  novo  de pen- 
na  em  p u n h o  p a ra  de novo con
versar um pouco com os p re 
zados leitores da  não  menos 
p rezada ’’C idade” ... Mas já  
agora  não  venho  m ais  condem- 
n a r  nem  abso lver a saia calção, 
que, apezar  do m uito  bem lan 
çado art igo  do distincto  S a
m u e l  Brasil, a in da  con tinúa  a 
ser vista p o r  m im  com  m áus  
olhos.

V enho  apenas  reparar  duas  
fortes e flagrantes in justiças  de 
A belhudo :  p r im e ira— que com 
p are i  o bello sexo com Ju d a s  ; 
s eg u nd a— que estou só, abso
lu tam en te  só, n a  g u e rra  m o 
v ida  con tra  a nova moda.

A belhudo  vai te r  a benevo
lencia de concordar  com m igo 
q u e  o que  eu  disse foi o segu in 
te : dean te  de u m a  m ulher ,  
( t ra jando  a jupe-culotte), não  
nos v irá  acaso á  im aginação  
q u e  es tam os pe rfe i tam ente  em 
fren te  de u m  J u d a s ?  Isto  fe i
to, ou por  outra , concordado 
nisto, A belhudo vai te r  a  bon
dade  de  concordar  m ais  : que 
um a m ulher  não é o bello sexo, 
com q u a n to  delle faça  parte. 
Mas, dado m esm o de bara to  
que  assim fosse; dado  mesm o 
q u e  se pudesse res tr ing ir  toda 
a p r im orosa  m e tade  do genero 
h u m a n o  n u m a  só moçoila cal- 
ronada , a in d a  assim, falando  
franco, fa lando  serio, falando 
a verdade  :—  a  accusação de 
A belhudo  seria in jus ta ,  porque, 
nessa  comparação, a com p ara 
da  não é a  m u lh e r  em  si, 
m as  un ica  e exc lusivam ente  o 
aspecto po r  ella assum ido  q u a n 
do den tro  de  uma saia-calção.

Vê-se pois, aliás claram ente , 
que, nessa  comparação, não 
falei e u  do J u d a s  legitimo, do 
Ju d a s  au tbentico , do  J u d a s  em 
ca rne  e osso, m as  sim desses 
J u d a s  q u e  se cos tum am  fazer 
aos sabbados de alleluia, cujas 
pernas , cu jos braços, cu jo  cor
po, cheios com  capim , palha , 
roupas, etc, fazem  com que 
flque sendo elle a  personifica
ção m ais  perfeita ,  m a is  fiel, 
m a is  exacta, da  deselegancia.

Dahi, porém , a comparar-se 
a  m u lh e r  com o Iscariote in f a 
m e, que  vendeu  Christo, vai 
u m a  astronôm ica  distancia, 
m esm o  porque , tendo  dito, logo 
depois dessa  com paração, s t r  
apologista fervoroso d a  belleza 
fem in ina , si eu a tivesse com 
pa rad o  com Ju da s ,  ter ia  dito, 
como inevitável conollario d is 
so, ser fervoroso apologista  da 
belleza de Ju d a s  (30 pontos 
de admiração), o que  não  passa 
de u m a  terceira  in jus tiça  por 
A belhudo  a rrem essada  contra 
m im ,— injus tiça  essa que  por 
si só vale u m  m ilhão dellas, 
e que  traz a im ag inação  do 
sujeito  mais  desm em oriado  
deste  m u n d o  o bello verso 
cam o n e a n o  :
Cessa tudo quanto a an tiga  musa  

[  canta.
** *Passem os agora  á  segunda 

p a r te  dos ’’reparos” , isto é, ao 
po n to  em  que  diz Abelhudo  
es ta r  eu  com plé tam e te só na 
g u e r ra  con tra  a jupe-culottc.

E s tá  ah i  ou tra  in justiça  m u i 
to grande.

Ainda u m  d ia  destes, cessado 
o derrade iro  compasso de u m a  I

valsa, conversava eu, n u m a  
sala de baile, com u m a  gentil, 
com u m a  gentil issima m oci
nha. Depois de assum ptos  que 
n ão  vêm  ao caso, passam os a 
falar  da  saia-calção. Pedi-lhe 
a  sua  opinião  a esse respeito. 
Pois  o Snr. A belhudo  q u e r  sa 
ber o que  foi q u e  aconteceu ? 
Vai lá :—  a m ocinha, bonita 
como os am ores, começou a 
desenro lar dean te  de m im  um 
verdadeiro  carritel de adjecti- 
vos condem natorios  a  essa m o 
da, e tão  dem osthen icam ente  
o fez, que  senti duplicar-se em 
m im  a aversão  que, pela  jupe- 
culotte, sinto.

Ora ah i  está : o Snr. A be lhu 
do a  de fender  essa n o va  moda 
ao lado do prim oroso  prosador 
Sam uel  Brazil, que, a  despeito 
de todas  as suas bellissimas 
qualidades, não póde offerecer 
os encan tos  que  offerece aq u e l
la ao lado d a  qua l  eu  a  con 
demno.

C ondem no a jupe-culotte ao 
lado de u m a  m oc inha  bonita, 
que  veste uma* elegantissim a 
entravée, p a ra  m ais  a in d a  m a l
t ra ta r  a gente...

N ão  estou, por  conseguin te  
só.

J . A m a d o r .
Piracicaba 1911.

E lix ir  de Nogueiras, cura 
tum ores, corrim ento  dos ouv i
dos, em pingens, flores brancas, 
tum ores  gomm osos, etc.

3 DE M AIO.—Fazem 
hoje quatrocentos e onze 
annos que Pedro Alvares 
Cabral, pisou em terra 
brasileira, descobrindo a 
terra de Santa Cruz, cha
mada hoje Brasil.

Lamentam os que, esta 
tão auspiciosa data passe 
tão despercebida em Ytú 
e que nem a nossa edilida- 
de se tenha lembrado de 
queim ar alguns fogos na 
m anhã de hoje, afim de 
festejar o 3 de Maio.

Infelizm ente de um 
tempo a esta parte, é o 
que se dá em Ytú, n in
guém se lem bra das da
tas gloriosas da nossa his
toria patria.

P A R A  J A H U .— Segue a m a 
n h ã  pa ra  J a h ú .  o sr. José  Maria 
Alves, pharm aceu tico  nesta  
cidade, que  vai aquella  cidade, 
despedir-se de a lguns  amigos, 
porque no dia  19 deste parte  
p a ra  Por tuga l  em visita a  sua 
veneranda  mãe.

C O N G R ESSO  C A T H O L I 
CO.— Correram com ex trao r
d inar io  brilho as sessões do 
Congresso Catholico em  C a m 
pinas, tendo  se feito ouvir  no 
táveis oradores taes como o 
dr. Jo a q u im  de Carvalho, dr. 
Antonio Lobo, dr. Lucio dos 
Santos, dr. Mario Fonseca, dr. 
Brasilio Machado, a lem  de 
filustres sacerdotes. A confe
rencia  do dr. Brasilio Machado 
fo ig im  successo, segundo  re fe 
rem  as noticias daquella  c ida
de. E s te  congresso, reunido 
pelo E xm o , Bispo de C am pi
nas, D. João  Nery, p o r  occasião 
do 25.° anniversa r io  de sua o r
denação  sacerdotal,  te rm inou

A CiDAli DE ÏTU
com um a num erosa  m a n i fe s ta 
ção popular,  n a  qua l  tom aram  
parte  cerca de seis mil pessoas* 
fallando por essa occasião d i 
versos oradores.

Ao E xm o. e Revdm o. Bispo 
de C am pinas  a «Cidade de 
Ytú» ap resen ta  reverente  as 
mais cordiaes saudações.

C O N T R A C T O  D E  CASA
M EN T O .—  A senhor ita  Anto- 
uia X av ie r  da  Silveira, filha do 
capitão F lam in io  X a v ie r  da 
Silveira, contractou o seu ca- 
somento  com o sr. Sam uel F e r 
reira, residente em S. Paulo.

O noivo é filho do sr. D o
m ingos Ferre ira ,  a  noiva é fi
lha da  finada d. C and ida  Go
mes da  Silveira.

Desejam os aos noivos m uitas  
felicidades.

C O N CU RSO  D E  L A T IM .—
T e rm in a ra m  h o n tem  no 

G ym nasio  de C am pinas  as 
provas do concurso de la tim  
para  a cadeira que  se acha  v a 
ga. A presen taram -se  seis p re 
tendentes, en tre  os quaes  se 
acha o nosso am igo  Lourenço 
N azareno de  Alm eida Prado, 
que den tre  todos se d is t inguiu  
em tedas  as provas, o que  não 
adm ira ,  em vista da  reconheci
da com petencia deste concu r
rente. Felicitações.

A conselho de 
um amigo ! 

T inha 17  a n n o s ! Ferida c a n c e ro s a !
Illmo. Sr. João  d a  Silva Sil 

veira, P harm aceutico ,  Pelotas, 
(Rio G r m d e  do Sul).— Levo ao 
vosso conhecim ento  que  tenho  
trabalhado , q u an to  em  m im  ca
be em favor do seu poderoso 
p reparado  ” El¿xir de N o g ue ira” 
pelo s e g u in te :— T en h o  u m a  fi
lha  que  n a  idade de 17 annos 
começou a soffrer de u m a  fer i
da cancerosa n a  p e rn a  direita, 
que contr ibuio  p a ra  que  eu 
gastasse u m a  fo r tuna  em m edi
cam entos  mal acertados. A con
selho, porém , de u m  amigo, 
comecei h a  pouco tem po  a 
obrigal-a ao uso do ’’E lix ir  de 
N ogue ira” não  chegando  a to
m a r  5 vidros, ficou rad ica lm en
te curada. São destas couzas 
que, em bora  não se conheça o 
bemfeitor, fica-se d ’elle captivo. 
Sem pre  ao seu inteiro dispor, o 
am igo  m uito  reconhecido.— J a - 
n t t a r i o  J ó s e ’ C a r l o s . — E m 
pregado da  E . F  Victoria  a 
D iam antina ,  Porto  V elho.— V i
c to r ia -E sp ir i to  San to .— (Firm a 
reconhecida).

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M ACIAS E  D R O G A 
R IAS D E S T A  CIDADE.

C asa M a triz  —  P ELO TA S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Gaixa Posta! 6 6 — D eposito gera l 
e C asa f i l ia l— Rua C onselheiro  
S ara iva , 1 4  e 1 6 -C a ix a p o s ta l  1 4 8

— R IO  D E  J A N E I R O —

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z .— Consta-nos 
que  o sr. P au lo  Laisser, m uito  
d igno director secretario da 
C om panhia  Y tu a n a  F o rça  e 
Luz, vai  ped ir  a su a  exonera
ção do cargo, devido aos seus 
muitos afazeres.

Perde a  directoria  como a 
C om p an h ia  u m  bom  aux il ia r  e 
adm in istrador.

PR ISÃ O .—O ebrio An- 
tonio Rozeüdo de Barros, 
no domingo nltimo, no 
Theatro S. Domingo por 
occasião do espectáculo 
cinematographico, come
çou como sempre com 
suas provocações, e fal- 
tam.lt) com o devido res
peito a autoridade poli
cial ! P o r esse motivo 
foi-lhe dada ordem de p ri
são pelo sr. dr. delegado 
de policia. Sendo condu
zido preso pelos polieiaes, 
quando se achava em 
caminho e fóra do recin
to do Theatro, deu nos 
soldados e fugiu !

O sr. dr. delegado de 
policia, não pode deixar 
ficar assim e relaxar a 
prisão,

Deve processal-o como 
desordeiro e turbulento e 
fazer cum prir as penas da 
lei.

N A SC IM E N T O S.— O la r  do 
sr. Oscar de Toledo P rado , foi 
no  sabbado  ás 6 horas  da t a r 
de, enriquec ida  com o nasc i
m ento  de duas  m eninas,  as 
quaes  são m uito  fortes e a mais 
velha dellas, é m a io r  das  d iver
sas crianças nascidas  nessa 
epoca.

C o m prim en tam os  ao d igno 
y tu a n o  por ser u m  verdadeiro  
patrio ta  em p ro cu ra r  p ovoar  o 
solo, como desejam os as receni- 
nase idfs  todas as felicidades.

— Foi tam b em  no dia  21 do 
mez passado, enriquecido o lar 
do sr. Nicolao Francisco , ne- 
gociaute nesta  praça , com o 
nascim ento  de mais  u m  filho 
brasileiro.

Nossos com prim entos .

E N F E R M O S . —  Continua  
doente em São Paulo , o nosso 
am igo  sr. E d m u n d o  Landell  de 
Moura, a tacado  de pneom onia .

— T a m b e m  a inda  g u a rd a  o 
leito, no  Rio de  Jaue iro ,  o sr. 
dr. João  Baptis ta  Malheiros.

Fazem os votos p a ra  o prom- 
pto  res tabelecim ento  de ambos.

V E N D A  E  C O M PR A  D E  
FA B R IC A . —  Conform e n o ti 
ciám os ia ser vendida 
u m a  fabrica no Salto. Esse  
no. so consta  realizou-se no dia 
1.° de Maio; os srs. P e re ira  
Mendes & Comp. v enderam  a 
su a  p rop r iedade  industr ia l  a  
Société F in an c iè re  et C o m m e r
ciale F ra n c o  Brazilienne. Foi 
vend îda  a p a r te  com prehendi-  
da en tre  a e s t rada  de ferro  
Sorocabana e os rios Junf i iahy  e 
Tieté, coin terras  da  h e ran ça  
de José A ntonio  de Souza.

Os vendedores  conservaram  
os terrenos p a ra  c im a d a  linha, 
d iv id indo  com a F a zen d a  S a n 
ta  Cruz. pa ra  n ’elle m o n ta rem  
u m a  o u tra  fabrica  de fiação e 
tecidos; a  qua l  será  levada 
av an te  po r  meio  de u m a  socie
dade  an onym a, q u e  t ra tam  de 
organizar. Se porém , os ditos 
proprie tár ios  conseguirem  rea 
lizar tam b em  a ven d a  dessa 
propriedade , elles m on ta rão  
então  a  fabrica  nes ta  cidade.

Nossos votos p a ra  que  isso 
se realize.

% r— íu. f - ' , , -rtvu.

O sr. p residente  do Estâdo , 
ass ignou  no dia  1.°, o decreto 
concedendo  a ’’Societá p e r  l ’Ex- 
portazione e per  1’In d u s t r ia  
í ta lo  A m e ric an a” , licença pa ra  
execu tar  no  leito do R io  Tieté, 
no Salto, as obras necessárias  á 
installação de u m a  uz ina  h y dro  
electrica.

E M P R E Z A  T E L E P H O N I -  
CA.— Consta-nos q u e  a ernpre- 
za te lephon ica  do sr. dr. H o 
racio R odrigues,  fund iu -se  com 
a em preza  te lephon ica  B ragan- 
tina.

L IN H A  D E  T IR O  C O R O 
N E L  S A M P A IO .— E stá  socie
dade  conta  ho je  com  203 so- 
cios.

Saúde invejável
N ão  é sem razão a g rande  

q u a n t id a d e  de a t testados que  
lêmos d ia r ia m en te  em todos os 
jo rnaes  deste Estado , sobre a 
efficacia das «Pilulas anti-dys- 
pepticas  O. I le iu z e lm an n » .  V e
nh o  ta m b e m  a t te s ta r  e aconse
lh a r  a todos os q u e  soffrem do 
«estomago e dos intestinos», 
que  u sem  as «Pilulas anti-dys- 
pep ticas  O. H e inze lm ann» .  P a 
deci p o r  longos aunos  destes 
orgãos, recorr i  n a tu ra lm e n te  a 
todos os m ed icam entos  preco- 
nisados, fu i  v isitado por  m uitos  
m édicos— o resu ltado  foi se m 
p re  a u g m e n ta r  a  m in h a  d o en 
ça.— Lendo  os annunc ios  das 
«Pilulas an t i-dyspepticas  O. 
H eize lm ann» , fiz uso, sem ob 
servar  d ie ta  e resguardo  a lgum , 
estou curado  e posso a ttes ta r  
que  m e sinto in te i ram en te  bem. 
— D r . A l v a r o  J .  C a r d o s o  d e  
M o u r a .— (F irm a  reconhecida).

E s te  rem edio  é in d isp en sá 
vel, necessário, im presc ind ive l  
em cada  casa de fam ilia.

As «Pilulas an ti-dyspepticas
O. H e inze lm ann»  a ll iv iam s e m 
pre, cu ran d o  todas  as doenças 
nervosas q u e  tem  p o r  causa  as 
moléstias do ab d ô m en  (barriga) 
e d ia  a  dia  conquis tam  novos 
t r iu m p h o s  sobre as en fe rm id a 
des as m ais  g raves .

Convem ler : qAusesX m
de prisão  de ventre , indigestões, 
palpitações, dores no  coração, 
molleza, desan im o, fastio, t r is 
teza, dores de  cabeça, nevral-  
gias, enxaquecas , cólicas, he- 
m orrhoides,  doenças  g raves  do  
estom ago, figado, rins, in tes ti
nos, escrofulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem  
von tade  própria ;  i r regu la r idade  
na  m enstruação , corrim ento , 
flores brancas ,  fastio  e tan ta s  
ou tras  moléstia conseqüentes  
destas, serão rad ica lm en te  c u 
radas, e em pouco tem po, com 
as P IL U L A S  A N T ID Y S P E P -  
T IC A S do D r . O s c a r  H e i n z e l 
m a n n .

Observação u ti l:
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em bru lhados  em
Rotulos E ncarnados; sobre os 
Rotulos vae  im pressa  a m arca  
reg istrada , com posta  de  Tres  
Cobras E ntrelaçadas  fo rm an d o  
o m o n o g ra m m a — O. H.

T odas  as P IL U L A S  ANTI- 
D Y b P E P T IC A S  do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , q u e  nã® ap re 
sen ta rem  estes signaes, devem  
ser  recusadas com o falsificadas,



P R O C E S SO  D E  SO R O C A 
BA .— Pelo Ju iz  de D ireito  de 
São Boque, foi ju lg ad o  nullo 
o processo q u e  respond ia  o sr. 
dr. José  F e rre ira  B raga  e o u 
tros, como responsáveis  pelos 
successos hav idos  n a  v is inha  
cidade em  J u n h o  do an n o  p. 
passado. Esse  m ag is t rado  f u n 
d a m e n to u  fa r ta m e n te  a su a  
sentença, con fo rm e  dizem  os 
jornaes .

C o m p r im en tam o s  os nossos 
am igos e correlig ionários de 
Sorocaba.

fffnuirri A ( J Í U A i ) k  M  YTÜ

F E S T A  D E  S. B E N E D IC T O  
— Realizou-se no  sabbado  e 
dom ingo  u lt im o, a  fes ta  em 
h o n ra  ao milagroso  São B e ne 
dicto, consistindo de missa 
c a n ta d a  ás 10 horas  da  m a n h ã  
e ás 5 h o ras  d a  ta rd e  p ro 
cissão.

S abbado  e dom ingo  houve  
leilão de p ren d as  e foi a  fren te  
d a  ig re ja  i l lu m in a d a  a  luz 
eléctrica.

A b ri lh an to u  a  fes ta  a  ex- 
p le n d id a  co rporação  m usical 
«30 de O utubro» .

F o ra m  sorteados p a ra  faze
r e m  a  festa no  an n o  de 1912, 
as segu in tes  pessoas :—  Rei, 
V ic to r  Adelino de  Barros; Juiz, 
Bededicto de  Salles Lobo; R a i 
n h a ,  V ita l ina  A u g us ta  da  Sil
va; Ju iza ,  Oliv ia  Ferre ira .

A N N IV E R S  A R IO . —  P assou  
n o  dia  30 m ais  u m  faus to  au- 
n ive rsa r io  natalicio  a  g a lan te  
Izau r in h a ,  filha do  nosso a m i
go F e rn a n d o  José  Alves.

Parabéns .

l .°  D E  M A IO .— No dia  1.° 
de Maio, dia  consag rado  a fes
ta  operaria, n a  v is inha  cidade 
do Salto, as q u a tro  fabricas  
n ão  funcc ionaram .

— N esta c idade passou com 
p le ta m en te  desapercebida , da  
classe operaria ,  o dia  1.° de 
M aio  consagrado  a festa  do 
t raba lho .

A  I N A U G U R A Ç Ã O  DO  R E 
T R A T O  DO  M A R E C H A L  
H E R M E S  D A  F O N S E C A  NA  
S A L A  D A  C A M A R A  D E  SAO 
R O Q U E .— Com g ra n d e  en thu- 
s ia sm o  do povo  de  São R oque, 
realizou-se no  dom ingo  u l t i 
m o  a collocação n a  sa la  das 
sessões da  C a m ara  M unicipal 
do  re tra to  do illustre  M are
c h a l  H e rm e s  d a  Fonseca, p res i 
d e n te  d a  Republica.

A C a m ara  reuniu-se em ses
são ex trao rd ina r ia  e depois de 
ab e r ta  a  sessão foi pelo orador 
official m a jo r  A. Arnobio, p ro 
duzido  u m  discurso e offereci- 
do  o re tra to  a  C am ara .

N a  occasião em que  o p re 
s idente, nosso i llustre  c o n te r râ 
neo dr. José B ren ha  Ribeiro, 
re tirou  a  co rt ina  q u e  envolv ia  
o  re tra to  do preclaro chefe da 
N ação  Brasileira, foi pelas duas  
b a n d a s  m usicaes  «Liberdade» e 
«Conde de  Torins», execu tado  
o H y m n o  Nacional, tendo  a  
g ra n d e  m assa  p o pu la r  q u e  e n 
ch ia  o edificio e imm ediaçõos 
p ro ro m p id o  v ivas ao E x m o .  
M arechal H erm es ,  genera l  P i 
nhe iro  M achado, R odo lpho  Mi
ra n d a ,  P edro  de Toledo, Ra- 
p h ae l  Sampaio , P a r t id o  R e p u 
b licano  C onservador d e ^  São 
P au lo  e ao dr. B renha  Ribeiro, 
chefe do P a r t id o  R epub licano  
Conservador d ’aquella  cidade.

Nossos pa rab én s  ao povo de 
g ão  Roque.

Sccção Livre
Aviso Commercial
E u  aba ixo  assignado declaro 

que  nesta  d a ta  vend i  ao Snr. 
Jo aq u im  Bueno, o m eu a r m a 
zém sito no bairro  P a d re  Bento 
nesta  cidade, com todas as suas 
mercadorias, conform e balanço 
por nós nes ta  d a ta  acceito* % 
firmado, livre de onus  ou q u a l 
q u e r  responsabilidade, ficando 
a m eu  cargo todo o activo e 
passivo  do estabelecimento. 

Ytú, 20 de  Abril de 1911. 
Militão A . Lima.

De concordo :
Y tú ,  11 de Abril de 1911. 

Joaquim Bueno.

U n h a  de T iro  Coronel Sam paio
A directoria pede aos snrs. 

socios, q u a n d o  m a nd a rem  
fazer as suas  fa rdas  etc, 
p ro cu ra rem  fazer todas iguaes, 
afim de ev i ta r  que  q u ando  
sah ir  o ba ta lhão  fardado, não 
h a ja  variedade de cores n a  fa r 
da, m as sim un ifo rm idade  para 
poder realçar. As differenças 
de  cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois typos de cha- 
peos, q u an do  deve ser u m  só e 
d a  m e sm a  côr e form ato .

C om panhia Y tu a n a  Forca e Luz
A directoria desta  C om pa

nhia, p rev ine  ao publico  e 
p r inc ipa lm en te  aos consum ido 
res de luz eléctrica, que  co b ra 
rá Rs. 10$000 p o r  ligação de 
luz, q u a n d o  ésta fô r  m a n d ad a  
corta r  p rov iso riam en te ,  po r  
m otivo  de ausencia  tem poraria .  
Outrosim , que  a  re ferida  im 
portanc ia  d everá  ser p ag a  no 
acto da ligação.

Agencia d * A  P R EV ID E N C IA
Virgilio Nery Brandão 

R u a  d o C o m m erc io  134 a — Y tú

Á “União Paulista“
A U nião  Pau l is ta  é u m a  so

ciedade m u tua l is ta  de coopera
ção, que  tem  p o r  fim, en tre  ou 
tros, p roporc ionar  um  capital 
ou u m a  casa de m orad ia  aos 
seus m utuarios.

Os socios desta caixa tom am  
parte  em  u m  sorteio m ensal 
que  se realisa sem pre  no dia 
15 de cada  mez (ou n a  vespe- 
ra, q u ando  o d ia  15 fôr fe r ia 
do), pela  loteria da  Capital F e 
deral.

Neste sorteio são d is t r ibu i
dos m edian te  a m ensalidade de 
5$000:  u m  peculio até  10:000$ 
ao socio cu ja  apólice correspon 
d a  ao final da  so rts  g rande  
um  peculio a té  2 :000$000 ao 
socio cu ja  apólice corresponda 
ao final do segundo p rem io ;  
cinco p rem ios de 120$000 cada 
um , osUsocios cu jas  apólices 
co rrespondam  aos cinco n ú m e 
ros seguin tes  aos dois premios 
d a  loteria federal.

V an tag en s  aos socios:
l  a — Os socios que  concorre 

rem  a 120 sorteios e que não 
forem  sorteados, A U n ião  P a u 
lista res t i tu irá  a  im portanc ia  
total das suas m ensalidades 
accrescidas dos ju ros  de 5 por 
cento que  serão creditados an 
uua lm en te .  E ’ u m  seguro de 
v ida  modesto  que  se proporcio 
n a  aos associados que  não fo 
rem  sorteados.

2.n— E m  caso de fallecimen- 
to do m utuario ,  os seus herdei- 
ros*optarão : ou pela restituição 
in tegral  das m ensa l idades  já  
pagas até essa data, ou pela 
con tinuação  da  sua respectiva 
apólice, validada em  nom e de 
de um  delles, com todos os d i
reitos a ella inherentes.

3.a— U m a  m e sm a  pessoa po 
de tom ar  m ais  de u m a  inscrip- 
ção na  m esm a serie pagando  
jo ia  inteira  pela  p r im eira  ius- 
cripção e meia jo ia  pelas ou 
tras  que  fizer, podendo mais  
de urna apólice ser p rem iada  
em cada sorteio.

4 .a— O m u tu ar io  q u e  p a g a r  
ad ian tadam en te ,  todas as m e n 
salidades de u m  anno  terá d i 
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m u tu á r io  da 
U nião  Paulista» em  caso n e 

n h u m , ind ep en d en te  de  sua 
vontade, p e rd erá  as q u an tias  
q u e  nella  em pregar .  Só as p e r 
derá  q u ando  deliberadam ente  
deixar  de co u tr ’b u ir  com as 
suas mensalidades.

Directoria :
P res iden te— Dr. Aaolpho  Bo

telho de Abreu  Sampaio.
Director jur íd ico  e secretario 

-  Dr. E s tev am  A. de Oliveira.
Thesou re iro— Dr. José  V i r 

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
T h o m az  Peake  
José  H ercu lano  de  Carvalho 
José  M alhado Filho  
Supplen tes  :

Dr. F rancisco  José  Pe re ira  Leite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. E uge n io  Egas.

Séde : R u a  S ão B e n t o , 76.  
Caixa  7 7 7 — SÃO PA U L O .

A gen te  em  Y T U ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o — R u a  do Com- 
mercio N . 134 A.

•

m '

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoria desta  C o m p a 
nh ia ,  p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de ho je  em  
diante, não m a n d a rá  mais re 
ceber COM D E SC O N T O  o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores q u e  desejarem  goza ar 
van ta ge m  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO  ES- 
C R IP T O R IO  DA C O M PA 
N H IA , até o d ia  10 de cadn 
mez, ou no dia antecedente, 
si o d ia  10 recahir  n ’um  do 
mingo  ou dia santificado.

Outrosim, p rev ine  aos m es
mos consum idores, que, no 
dia 11 de cada mez, m a n d ará  
proceder a cobrança SEM  D E S 
CONTO, e si esta não fô r  satis
feita, será, nesse m esm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consum ido r  
que  se ach a r  em  atrazo.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na Pharm acia S. José Largo da Matriz.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

h ibem  a toda e q u a lq u e r  pes
soa de caçar-se nos terrenos 
"C ang ica” , "Conceição” e ” Se- 
te q u e d a s” , de suas p rop r ieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

O D outor  Antonio de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito  des
ta Com arca  de  Y tú , etc. 
F aço  saber aos que  o p re 

sen te  edital virem , ou delle 
conhecim ento  tiverem , que  o 
Official de Ju s t iça  deste  Ju izo  
A ugusto  Avelino da  Silva, se r
v indo de porte iro  dos a u d i 
tórios h ad e  traze r  a publico 
p regão  de v e n d a  e a rrem ata- 
ção, a  q u e m  m ais  der e m a io r  
lanço offerecer, no  d ia  oito de 
Maio p rox im o  v indouro , ao 
meio dia, em  fren te  a  Cadêa 
Publica  des ta  cidade, os bens 
p enhorados  á  João  de Souza 
Cam pos Netto  e sua  m ulher ,  
para  p ag a m e n to  da  acção ex e 
cutiva que  lhes m ovem  J o a 
qu im  de A lm eida M attos e D o 
n a  Gabriella  E m il ia  Corrêa 
Corrêa Pacheco, que  são os se
gu in tes  : As te rras  da  fazenda 
d e n o m in ad a  « P i rap i t in g u y  », 
calculadas em  trezentos  a lque i
res, s i tuadas neste  m unicip io  
e freguezia de Nossa  Senhora  
da Candelaria  de Y tú ,  co n fron 
tando  em  sua in teg ridade  com 
terras da  h e ran ça  de Lu iz  Ju- 
vencio de A ssum pção  e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta  cidade, de A n to 
nio de C am argo  Couto, da 
fazenda  Paraizo, e p ro p r ie da 
des de J o a q u im  Bicudo e que  
foi de  R icardo  r i n to  de  Oli
veira  ; com terras  do sitio 
Santo  Antonio, pertencen te  a 
h e ran ça  de R icardo  P in to  de 
Oliveira, e com o rio T ié té  ; 
cu jas  te rras  são descrim inadas  
pela fo rm a  segu in te  : Cento e 
no ve n ta  alqueires, m a is  ou m e
nos, de terras m assapé, es t ra 
gadas, ava liadas  p o r  dezenove 
contos de  reis (19:000$000), 
Cem alqueires  de te rras  em  
cam pos de criar, avaliadas  por  
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, mais ou menos, 
de te rras  p rep arad as  p a ra  cul
tu ra  do arroz, com trez a lque i
res de arroz p lantados, ava l ia 
das por q u a tro  contos de reis, 
(4:000$000). Cincoenta mil ca- 
feieros, em bom  estado, a v a 
liados p o r  v in te  contos de reis, 
(20:000$000). Os fructos  p e n 
dentes dos cafeieros, avalia
dos p o r  sete contos de reis, 
(7.Q00$000). U m a casa para  
residencia, de  construção a n t i 
ga, em bom  estado ; t r in ta  ca
sas p a ra  co h n os ,  u m a  dita p a 
ra  adm in is trador,  u m a  d ita  de 
m ach inas  com todos os machi- 
nismos ; u m a  o u tra  d ita  de 
adm inistração  ; p o m ar  e pastos 
avaliados por  v in te  e qua tro  
contos de reis, (24:000$000). 
T r in ta  e qua tro  m uares  para  
tiro, avaliados por  q u a tro  con
tos e o itenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo  em  m au  
estado, avaliados por q u a tro 
centos e cincoenta mil reis, 
(450:000). T rez  alqueires de 
roças avaliados p o r  duzentos 
e c incoenta  mil reis (250$000). 
Todos os moveis a u e  g u a rn e 
cem a casa de residenoia, taes 
como doze cadeiras, u m  sophá, 
u m a  meza, u m a  comm oda, 
qua tro  cam as, e outros peque
nos moveis, avaliados por  d u 
zentos mil reis, (200$000). Pre- 
fazeudo o total de o iten ta  con
tos novecentos e o itenta  mil 
reis, (80:980$000). E  pa ra  que 
chegue ao conhecimento  de to
dos, m ande i  exped ir  o p resen 
te edital que  será affixado e 
publicado, pela im p ren sa  n a

fo rm a  da  lei Y tú , dezesete de 
Abril de mil  novecentos e 
onze. E u  Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. A ntonio  
de Souza Barros.

Annuncios 
Pedreiros

Preciza-se de  pedreiros  p a ra  
t rab a lha rem  nas obras da  n ova  
F abrica ,  «São Pedro» , paga-se 
os o rdenados  conform e as h a b i 
litações de cada  um.

L u iz  A m ira t.
p A Q A  V ende-se a Casa 
v A ü A  n°. 9 da  R u a  d a  
P a lm a.  P a ra  vêr  e t ra ta r  n a  
m esm a ru a  n.° 20.

Distribuição de 
publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a  disposição dos 
agricultores, p a ra  distribuição 
g r a tu i tq  as seguintes p ublica
ções sobre a g r i c u l t u r a :

E xpe rienc ias  sobre o e m p re 
go de adubos chimicos no  ca- 
feeiro.

Guia, m odo de  applicação e  
resultado de experiencias  d e  
adubação.

A cu l tu ra  do algodoeiro, d a  
ba ta ta  am ericana , do fum o , d a  
oliveira, do trigo, da v inha.

Botánica gera l  e agrícola.
A p ra g a  dos ga fan h o to s  e  

sua destruição.
E s tu d o  sobre o g ado  caracú.
In d u s t r ia  pecu a r ia  n a  R e p u 

blica A rgentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regu lam en to  sobre a  

p rohib ição  da  pesca.
Relatorios da Secretar ia  d a  

A gricu ltura  ao P res iden te  d o  
E stado  de São Paulo . (3)

Exposição  de São Luiz.
A nnua r io  Geographico.
V iagem  a A rgentina .
Es ta tu tos  pa ra  Sociedades 

cooperativas agrícolas de  pro- 
ducção.

A nnuar io  brasileiro sobre  
agricultura.

À lmanack do L av rad o r  P a u 
lista.

O Clima do E s tad o  de  São 
Paulo.

E ssas  publicações acham -se  
a disposição dos interessados 
na  F a b r ic a  de Tecidos São 
Luiz, a  ru a  D ireita, onde  p o 
dem  ser p rocuradas .

Armação
V E N D E -S E  u m a  em  perfe i

to estado de  conservação, b e m  
envern isada , de P in h o  de  R iga, 
fo rrada  e en v id ra çad a  e toda  
de desm ontar.

Adopta-se pe rfe i tam en te  á  
qu a lq u e r  ram o  de negocio, co
mo P h a rm ac ia ,  Confeitaria, A r 
m arinho , Calçado e L ivraria .

P reço  de occasião. V ê r  e  
t ra ta r  no L argo  d a  M atriz n. 17.

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

E S P E C IA L IS T A
EM PR O T H ESE

R U A  DA  PA L M A  57 A
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Os proprietários deste estabelecimento graphicò chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinkas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahém de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

áEncarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, N o ta s  etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o
que acima íicâ ito.
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AttençfoAlta novidade !
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Já  chegaram  ao deposito da Com panhia Y tuana 
Força e Luz, LU STR ES COM V EN TILA D O R ES, 

j SUSPENSORIOS, E  FER R O S ELECTRICOS DE 
ENGOMMAR 

Os FER R O S ELECTRICOS D E ENGOM M AR, 
offerecem grande vantagem  sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e prom ptidão do seu 
aquecimento, como tam bem , por não haver perigo 
de su jar ou queim ar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FER R O S 
LECTRICOS, jám ais poderá usar outros.

Gonipaniiia I t a a  Força e Luz

Á. Magalhães &, Comp.
PROPRIETÁRIOS

I
Participam os aos nossos consumidores de luz 

j que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
! afamadas lam padas de filamento metallico.
! Estas lam padas, além de ser mais económicas 

'á produzem a luz m uito mais brilhan te  que as lam pa
das 'communs.

A  ua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

PHARMACIA 
São José

D  E
Pereira Mendes & F i l h o  

d,a M ates, 17
" YTtr

Sob a direcção do Pliarmaceutico:
€D.GffiRDO PC R EiR Á  MENCIES
Medicamentos por preços modieos.
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